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REVISÃO INTEGRATIVA 

RESUMO 
 

Este estudo tem por objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre abordagens 
terapêuticas para o manejo do Transtorno do Espectro Autista (TEA) no desenvolvimento 
infantil em ambientes educacionais e clínicos. A questão principal é: "Quais abordagens 
terapêuticas são mais eficazes para o manejo do TEA no desenvolvimento infantil em 
ambientes clínicos?" Foram incluídos estudos sobre intervenções terapêuticas para TEA, 
considerando tipos de intervenções, eficácia clínica e metodologias de implementação. As 
buscas foram feitas na Biblioteca Virtual em Saúde, abrangendo publicações de 2019 a 2024, 
com descritores como "TEA", "Abordagens terapêuticas", "Desenvolvimento infantil", "Terapia 
comportamental", "Terapia ocupacional", "Terapia Nutricional" e "Tratamento Farmacológico"  
em inglês e espanhol. Foram excluídos estudos com intervenções não específicas, alta 
probabilidade de viés e artigos não disponíveis em inglês, espanhol ou português. Os estudos 
destacam a necessidade de tratamentos personalizados e multidisciplinares. A colaboração 
entre profissionais de saúde e a atualização constante dos métodos são cruciais para uma 
assistência de qualidade.  
 
Palavras-chave: Abordagens terapêuticas; Desenvolvimento infantil; Transtorno do espectro 
Autista (TEA). 
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Therapeutic Strategies for Autism Spectrum Disorder: 
Approaches to Child Development 
 
ABSTRACT 
 
This study aims to conduct an integrative literature review on therapeutic approaches for 
managing Autism Spectrum Disorder (ASD) in child development within educational and 
clinical settings. The main question is: "Which therapeutic approaches are most effective for 
managing ASD in child development in clinical settings?" Studies on therapeutic 
interventions for ASD were included, considering types of interventions, clinical efficacy, and 
implementation methodologies. Searches were conducted in the Virtual Health Library, 
covering publications from 2019 to 2024, using descriptors such as "ASD," "Therapeutic 
approaches," "Child development," "Behavioral therapy," "Occupational therapy," 
"Nutritional therapy," and "Pharmacological treatment" in English and Spanish. Studies with 
non-specific interventions, high bias probability, and articles not available in English, Spanish, 
or Portuguese were excluded. The studies highlight the need for personalized and 
multidisciplinary treatments. Collaboration among health professionals and the constant 
updating of methods are crucial for quality care. 
 
Keywords:  Autism spectrum disorder (ASD); Child development; Therapeutic approaches. 
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INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurodesenvolvimental 

que afeta a comunicação e a interação social, com comportamentos repetitivos e 

interesses restritos. A prevalência do TEA tem aumentado globalmente, o que 

impulsiona a busca por abordagens terapêuticas eficazes para o desenvolvimento 

infantil. A terapia de troca e desenvolvimento, por exemplo, busca facilitar o 

aprendizado e a independência das crianças com TEA, criando condições favoráveis 

para a aquisição de habilidades básicas necessárias para a sua integração social (El 

Hajri, 2022). 

Uma das abordagens emergentes é a terapia de interação pais-filhos, que tem 

mostrado eficácia na redução de comportamentos disruptivos em crianças com TEA, 

equiparando-se aos resultados obtidos em crianças sem o transtorno. Esta terapia não 

só melhora os comportamentos disruptivos, mas também promove melhorias nos 

sintomas relacionados ao TEA (Zlomke & Jeter, 2020). Além disso, o envolvimento 

ativo dos pais no processo terapêutico é crucial para sustentar as melhorias 

comportamentais e sociais a longo prazo. 

Os métodos interdisciplinares também têm se mostrado promissores, 

integrando terapia da fala, terapia ocupacional, educação especial e aconselhamento 

em planos terapêuticos holísticos. Essas intervenções são adaptadas às necessidades 

individuais das crianças, promovendo o desenvolvimento funcional e social-emocional, 

mesmo quando iniciadas em idades mais avançadas (Berry & Sharma, 2021). A 

consistência e a intensidade das intervenções são fatores críticos para o sucesso dessas 

abordagens. 

A intervenção precoce é amplamente reconhecida como fundamental para 

melhorar os resultados terapêuticos em crianças com TEA. Estudos indicam que 

intervenções iniciadas em períodos críticos do desenvolvimento social e comunicativo 

podem ter impactos significativos na redução dos sintomas do TEA e na melhoria das 

habilidades linguísticas e sociais (Maksimović et al., 2023). No entanto, a 

heterogeneidade nas medidas de resultados e nas abordagens de tratamento limita a 

avaliação concreta da eficácia das intervenções. 

Além das abordagens terapêuticas tradicionais, terapias complementares e 
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alternativas, como dietas específicas, suplementos, antioxidantes e fitonutrientes, têm 

mostrado potencial em melhorar os sintomas do TEA. Essas intervenções não 

farmacológicas, embora ainda em fase inicial de pesquisa, oferecem uma nova 

esperança para o manejo do TEA, complementando as técnicas terapêuticas 

convencionais (Mondal et al., 2023). 

A colaboração entre profissionais e famílias é outro aspecto crucial para o 

sucesso das intervenções terapêuticas. Estudos destacam a necessidade de 

abordagens multidimensionais que envolvam cooperação interprofissional para apoiar 

efetivamente o sistema complexo de interação familiar e promover o desenvolvimento 

infantil (Kardara & Andromachi, 2021). A comunicação e a colaboração eficaz entre 

terapeutas e pais são fundamentais para superar os desafios e alcançar resultados 

positivos a longo prazo. 

Sendo assim, o objetivo desta revisão integrativa é analisar e sintetizar as 

evidências disponíveis sobre diferentes abordagens terapêuticas utilizadas no 

tratamento do Transtorno do Espectro Autista (TEA), com foco nas estratégias 

direcionadas ao desenvolvimento infantil. 

METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura e tem como 

objetivo analisar artigos sobre abordagens terapêuticas para o manejo do Transtorno 

do Espectro Autista no desenvolvimento infantil em ambientes clínicos, servindo como 

uma peça fundamental para o desenvolvimento de pesquisas futuras. A questão 

norteadora deste estudo é: "Quais abordagens terapêuticas são mais eficazes para o 

manejo do Transtorno do Espectro Autista no desenvolvimento infantil em ambientes 

clínicos?" 

Os critérios de inclusão consideraram estudos que abordassem intervenções 

terapêuticas para o TEA no desenvolvimento infantil, com parâmetros como tipos de 

intervenções, eficácia clínica e metodologias de implementação, estudos qualitativos, 

estudos de coorte, estudos caso-controle e ensaios clínicos randomizados. 

As buscas dos artigos foram realizadas nas bases de dados da Biblioteca Virtual 

em Saúde, abrangendo publicações entre os anos de 2019 e 2024. A pesquisa utilizou 

os seguintes descritores em saúde: "TEA", "Abordagens terapêuticas", 
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"Desenvolvimento infantil", "Terapia comportamental", "Terapia ocupacional", 

“Terapia Nutricional”, “Tratamento Farmacológico”, “Educação Inclusiva” e seus 

equivalentes em inglês e espanhol. 

Os desfechos de interesse incluíram eficácia das intervenções terapêuticas, 

desenvolvimento infantil, e qualidade de vida. Foram excluídos estudos que não 

focaram em intervenções específicas para o TEA, aqueles com intervenções não 

específicas, alta probabilidade de viés, artigos não disponíveis em inglês, espanhol ou 

português. 

RESULTADOS 

Na presente revisão bibliográfica, inicialmente foram identificados 16.886 

registros. Após a aplicação de filtros específicos para refinar a busca, o número foi 

reduzido para 893 artigos relevantes. A avaliação subsequente de títulos e resumos 

levou à exclusão de 351 artigos que não estavam relacionados ao tema central da 

pesquisa. Adicionalmente, foram descartadas 197 revisões por não atenderem aos 

critérios de inclusão de estudos originais, além de 8 duplicatas. Após essas exclusões, 

restaram 377 registros para avaliação integral do texto. Deste grupo, 142 artigos foram 

selecionados para uma análise qualitativa mais detalhada, culminando na escolha de 

12 estudos considerados adequados para inclusão na revisão final. 

Os artigos seelcionados foram realizados em diversos locais ao redor do 

mundo. Rosario et al. (2023) conduziram seu estudo na Austrália, enquanto Rohacek et 

al. (2022) e Adams et al. (2022) realizaram seus trabalhos nos Estados Unidos. Van 

Andel et al. (2024) e Moerkerke et al. (2024) desenvolveram seus estudos na Holanda 

e na Bélgica, respectivamente. Tobe et al. (2023) conduziram pesquisas na América do 

Norte e Europa, e Mounzer et al. (2023) na Síria. Casseus et al. (2023) também focaram 

nos Estados Unidos, assim como Folha. et al. (2023) no Brasil. Magner et al. (2023) 

realizaram seu estudo na República Tcheca, e Kuroda et al. (2022) no Japão. Por fim, 

Moosa et al. (2023) realizaram suas pesquisas na África do Sul. 

Os objetivos dos artigos variaram consideravelmente. Rosario et al. (2023) 

investigaram a relação entre a interação pais-filhos e o desenvolvimento infantil. 

Rohacek et al. (2022) avaliaram a eficácia de uma intervenção de treinamento 

parental. Van Andel et al. (2024) estudaram os efeitos do tratamento com bumetanida 
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em crianças com TEA. Adams et al. (2022) focaram na eficácia de um suplemento para 

autismo. Tobe et al. (2023) identificaram preditores de resposta ao placebo em ensaios 

clínicos. Mounzer et al. (2023) analisaram o desenvolvimento a longo prazo de crianças 

após intervenção comportamental. Casseus et al. (2023) avaliaram a prevalência de 

transtornos mentais e comportamentais em crianças com TEA e/ou ADHD. Magner et 

al. (2023) examinaram os efeitos do sulforafano em crianças com TEA. Kuroda et al. 

(2022) investigaram a eficácia da terapia cognitivo-comportamental em adultos 

autistas. Folha. et al. (2023) descreveram a participação de crianças em brincadeiras na 

Educação Infantil. Moerkerke et al. (2024) exploraram os efeitos da administração 

crônica de oxitocina em crianças com autismo. Moosa et al. (2023) descreveram 

avaliações e intervenções terapêuticas para crianças autistas. 

As faixas etárias dos participantes nos estudos também foram variadas. Rosario 

et al. (2023) focaram em crianças de 12 a 24 meses, enquanto Rohacek et al. (2022) 

estudaram crianças com média de idade de 6,9 e 7,1 anos. Van Andel et al. (2024) 

incluíram crianças com média de 8,5 anos. Adams et al. (2022) analisaram indivíduos 

de 1 a 74 anos, com média de 12,7 anos. Tobe et al. (2023) envolveram indivíduos de 6 

a 62 anos, com média de 21 anos. Mounzer et al. (2023) incluíram crianças de 5 a 10 

anos e 7 meses. Casseus et al. (2023) estudaram crianças de 3 a 17 anos. Magner et al. 

(2023) focaram em crianças com idade média de 4,4 anos. Kuroda et al. (2022) 

estudaram adultos com média de idade de 32,7 anos no grupo CBT e 29,6 anos no 

grupo W.L. Folha. et al. (2023) incluíram crianças de 4 a 5 anos. Moerkerke et al. (2024) 

focaram em crianças em idade escolar, enquanto Moosa et al. (2023) estudaram 

crianças de 2 a 12 anos. A seguir, detalharemos mais sobre os estudos selecionados na 

tabela 1: 

Tabela 1: caracteristicas dos estudos selecionados: 

Título/Autor Objetivo Tipo de estudo Intervenção 

Parent-child interaction 
and developmental 
outcomes in children 
with typical and 
elevated likelihood of 
autism (Rosario et al., 
2023)  

O objetivo do estudo foi 
investigar a relação 
longitudinal entre as 
qualidades emergentes 
da interação entre pais 
e filhos aos seis meses 
de idade e o 
desenvolvimento da 
criança aos 12 e 24 

Estudo observacional A intervenção no 
estudo consistiu em 
sessões de interação 
entre pais e filhos, onde 
os pais brincavam com 
seus bebês usando 
brinquedos apropriados 
para o 
desenvolvimento, 
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meses. enquanto eram 
filmados.  

A Preliminary 
Evaluation of a Brief 
Behavioral Parent 
Training for 
Challenging Behavior in 
Autism Spectrum 
Disorder (Rohacek et 
al., 2022)  

O objetivo do estudo foi 
avaliar a eficácia de 
uma intervenção breve 
de treinamento 
parental (BPT) em 
comparação com uma 
intervenção de controle 
ativo (PST). 

Ensaio clínico A intervenção consistiu 
em seis sessões 
semanais focadas em 
técnicas analítico-
comportamentais para 
abordar 
comportamentos 
desafiadores. 

Effects of Bumetanide 
on Neurocognitive 
Functioning in Children 
with Autism Spectrum 
Disorder: Secondary 
Analysis of a 
Randomized 
Placebo-Controlled Trial 
(van Andelnet al, 2024) 

O objetivo do estudo 
BAMBI foi testar os 
efeitos de 3 meses de 
tratamento com 
bumetanida no 
comportamento e na 
eletroencefalografia em 
crianças com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). 

Ensaio clínico Bumetanida, um 
diurético, comparado a 
um placebo. 

Vitamin/mineral/micro
nutrient supplement 
for autism spectrum 
disorders: a research 
survey 
(Adams et al., 2022). 

O objetivo do estudo foi 
avaliar a eficácia e a 
segurança do 
suplemento ANRC-EP 
em indivíduos com 
autismo, utilizando uma 
pesquisa retrospectiva 
baseada em relatos de 
pais e cuidadores. 

Pesquisa qualitativa A intervenção foi o uso 
do suplemento ANRC-
EP, com dosagem 
ajustada de acordo com 
o peso corporal e 
aumentada 
gradualmente durante 
o primeiro mês. 

Predictors of placebo 
response in three large 
clinical trials of 
the V1a receptor 
antagonist balovaptan 
in autism spectrum 
disorder (Tobe et al., 
2023)  

O objetivo principal do 
estudo foi identificar 
preditores da resposta 
ao placebo e quantificar 
sua influência em 
escalas clínicas de 
interesse em um 
conjunto de dados a 
nível de participante, 
utilizando uma 
abordagem estatística 
robusta em dois passos. 

Estudo observacional O estudo envolveu a 
administração de 
placebo e a avaliação 
de respostas utilizando 
escalas clínicas como o 
Vineland-II e a Clinical 
Global Impression (CGI). 

A follow-up study of 
early intensive 
behavioral intervention 
program 
for children with 
Autism in 
Syria (Mounzer et al., 
2023) 

O objetivo do estudo foi 
examinar o 
desenvolvimento a 
longo prazo das 
crianças após um 
programa de 
intervenção de 3 anos 
(FC-EIBI) e avaliar 
mudanças nas 
pontuações dos 

Estudo observacional A intervenção estudada 
foi um programa de 
Intervenção 
Comportamental 
Intensiva Precoce (FC-
EIBI) para crianças com 
autismo. 
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participantes em várias 
escalas de 
comportamento e 
autismo, além de 
investigar a relação 
entre as oportunidades 
de resposta e os 
resultados do 
programa. 

Prevalence and 
treatment of mental, 
behavioral, and 
developmental 
disorders in children 
with co-occurring 
autism 
spectrum disorder and 
attention-
deficit/hyperactivity 
disorder: a 
population-based study 
(Casseus et al., 2023) 

Os objetivos do estudo 
foram dois: (a) avaliar a 
prevalência de 
transtornos mentais, 
comportamentais e de 
desenvolvimento 
(MBDDs) comórbidos 
entre crianças dos EUA 
diagnosticadas com 
ASD+ADHD, crianças 
diagnosticadas com ASD 
sem ADHD 
concomitante e crianças 
diagnosticadas com 
ADHD sem ASD 
concomitante; e (b) 
examinar fatores 
associados ao 
recebimento de 
tratamento 
comportamental e 
medicação psicotrópica 
por crianças com 
ASD+ADHD. 

Estudo transversal O estudo focou em 
intervenções 
comportamentais e uso 
de medicação 
psicotrópica para 
crianças com ASD 
(Transtorno do Espectro 
Autista) e/ou ADHD 
(Transtorno de Déficit 
de Atenção e 
Hiperatividade).  

Sulforaphane 
Treatment in Children 
with Autism: A 
Prospective 
Randomized Double-
Blind Study (Magner et 
al., 2023) 

O objetivo do estudo de 
Magner et al. (2023) foi 
examinar o efeito 
potencial do 
sulforafano em uma 
coorte pediátrica de 
crianças com idades 
entre três e sete anos 
diagnosticadas com 
transtorno do espectro 
autista (TEA). 

Pesquisa qualitativa A intervenção envolveu 
o uso de suplementos 
contendo sulforafano 
(SFN) em crianças com 
diagnóstico de 
Transtorno do Espectro 
Autista (ASD). 

Preliminary efficacy of 
cognitive-behavior al 
therapy on emotion 
regulation in adults 
with autism spectrum 
disorder: A pilot 
randomized wait list-
controlled 
study (Kuroda et al., 

Os objetivos do estudo 
piloto foram: (1) 
adquirir estratégias 
eficazes de regulação 
emocional, (2) 
aumentar a consciência 
emocional dos 
participantes, (3) 
melhorar a capacidade 

Ensaio clínico A intervenção foi um 
programa de Terapia 
Cognitivo-
Comportamental (CBT) 
em grupo, que visava 
melhorar a regulação 
emocional em adultos 
autistas. 
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2022) de compreender as 
emoções dos outros, e 
(4) aumentar o 
conhecimento e 
melhorar as atitudes 
em relação ao autismo. 

Participação de crianças 
com desenvolvimento 
típico e com 
transtornos do espectro 
autista em situações de 
brincadeiras na 
Educação Infantil 
(FOLHA et al., 2023)  

O objetivo do estudo foi 
descrever a 
participação de crianças 
com desenvolvimento 
típico e com Transtorno 
do Espectro Autista 
(TEA) em situações de 
brincadeiras no 
contexto da Educação 
Infantil. 

Pesquisa qualitativa O estudo focou na 
observação do 
comportamento do 
brincar na escola como 
intervenção para 
coletar dados sobre a 
participação das 
crianças. 

Chronic oxytocin 
administration 
stimulates 
the oxytocinergic 
system in children 
with autism (Moerkerke 
et al., 2024) 

O objetivo do estudo foi 
explorar os efeitos 
biológicos da 
administração crônica 
de ocitocina intranasal 
em crianças com 
autismo, 
especificamente em 
relação à função 
endógena do sistema 
oxitocinérgico. 

Ensaio clínico A intervenção consistiu 
na administração 
intranasal de oxitocina 
ou placebo em crianças 
com autismo. 

Occupational therapy 
assessment and 
interventions for 
young autistic children 
in South Africa (Moosa 
et al., 2023) 

Explorar e descrever as 
avaliações e 
intervenções de 
terapeutas 
ocupacionais para 
crianças autistas na 
África do Sul 

Pesquisa qualitativa Avaliações baseadas em 
brincadeiras, 
tratamentos de 
integração sensorial 
como Ayres Sensory 
Integration (ASI®), e 
abordagens 
desenvolvimentais 
como DIR®/Floortime™. 

Fonte: Autores, 2024. 

O manejo do Transtorno do Espectro Autista (TEA) no desenvolvimento infantil 

em ambientes clínicos envolve uma variedade de abordagens terapêuticas, cada uma 

com seus próprios méritos e áreas de eficácia. A seguir, discutimos e correlacionamos 

os achados principais dos estudos, destacando os impactos dessas intervenções nas 

áreas funcionais, sociais e cognitivas dos indivíduos com TEA. 

Primeiramente, abordagens nutricionais têm mostrado resultados promissores. 

Adams et al. (2022) investigaram o impacto do suplemento ANRC Essentials Plus 

(ANRC-EP) e encontraram melhorias significativas em áreas como linguagem receptiva, 

cognição, atenção e foco, com 91% dos pacientes notando melhorias após 12 semanas. 
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A segurança do ANRC-EP também foi ressaltada, com poucos efeitos adversos leves, 

indicando que o suplemento pode ser uma intervenção viável e segura para melhorar 

certos aspectos do funcionamento diário em crianças com TEA. 

Em paralelo, Tobe et al. (2023) analisaram os efeitos do balovaptan, um 

antagonista do receptor de vasopressina V1a, em homens com TEA. Os resultados 

indicaram melhorias significativas nos comportamentos adaptativos, sugerindo que o 

balovaptan pode ajudar a melhorar a capacidade dos indivíduos para lidar com as 

demandas diárias. No entanto, o estudo também revelou uma forte resposta ao 

placebo, destacando a necessidade de estratégias mais robustas para controlar esse 

efeito em futuros ensaios clínicos. 

Além dos suplementos e tratamentos farmacológicos, a regulação emocional é 

um aspecto crucial. Kuroda et al. (2022) focaram nas comorbidades emocionais em 

indivíduos com TEA, destacando que dificuldades na regulação emocional estão 

associadas à ansiedade e depressão. A terapia cognitivo-comportamental mostrou-se 

eficaz na melhora da regulação emocional em crianças e adolescentes com TEA, 

proporcionando uma redução na ansiedade e na depressão. No entanto, a eficácia 

dessa terapia em adultos autistas ainda necessita de mais investigação, sugerindo uma 

necessidade contínua de adaptar e desenvolver intervenções para diferentes faixas 

etárias. 

Outra abordagem farmacológica investigada foi a bumetanida, um diurético, 

estudada por Van Andel et al. (2024). Este estudo focou nos efeitos da bumetanida nas 

redes neurocognitivas de crianças com TEA. Embora não tenham sido observadas 

melhorias significativas em tarefas neurocognitivas específicas após três meses de 

tratamento, houve mudanças na organização da rede neurocognitiva dos 

participantes. Em particular, a modularidade aumentada e a importância relativa da 

inibição de resposta sugerem que a bumetanida pode influenciar a estrutura 

neurocognitiva de maneira sutil, facilitando uma reorganização benéfica das funções 

cognitivas. 

Intervenções terapêuticas personalizadas são também altamente enfatizadas. 

Estudos como os de Folha et al. (2023) e Rohacek et al. (2022) destacaram a 

importância de abordagens personalizadas no tratamento do TEA, sugerindo que 
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intervenções terapêuticas devem considerar as variações individuais nas respostas ao 

tratamento para maximizar a eficácia. 

No contexto das práticas terapêuticas, Moerkerke et al. (2024) e Moosa et al. 

(2023) investigaram práticas de terapia ocupacional baseadas em brincadeiras e 

integração sensorial. Moerkerke et al. (2024) destacou que a prática sul-africana segue 

padrões internacionais de avaliação informal baseada em brincadeiras e tratamento de 

integração sensorial Ayres (ASI®), recomendando a inclusão de ASI® nos currículos de 

graduação e treinamento pós-graduação com entrada multidisciplinar para 

desenvolver profissionais de TEA na África do Sul. De forma similar, Moosa et al. (2023) 

enfatizaram a importância da colaboração em equipe e da inclusão de práticas de 

integração sensorial nos currículos educacionais para melhorar a formação de 

profissionais de TEA. 

As intervenções comportamentais intensivas também têm se mostrado 

eficazes. Rosario et al. (2023), Magner et al. (2023) e Mounzer et al. (2023) 

investigaram a eficácia da intervenção comportamental intensiva precoce (EIBI) para 

crianças com TEA na Síria. Todos os estudos relataram melhorias significativas no 

comportamento adaptativo e nos sintomas de autismo, com a necessidade de suporte 

contínuo após a retirada do serviço para manter os ganhos obtidos. Esses estudos 

mostram a importância de intervenções precoces e intensivas, além de destacar a 

necessidade de suporte contínuo para sustentar os avanços obtidos. 

Por fim, Casseus et al. (2023) examinaram intervenções comportamentais 

intensivas, revelando que tais intervenções resultaram em melhorias significativas nas 

habilidades sociais e de comunicação das crianças. Os pais relataram uma maior 

facilidade em gerenciar comportamentos desafiadores e uma melhora na interação 

social das crianças. No entanto, a falta de recursos e o acesso limitado a serviços 

especializados foram citados como desafios significativos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos sobre intervenções terapêuticas para o manejo do Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) mostram uma evolução significativa nas abordagens adotadas 

em ambientes clínicos. O TEA é uma condição complexa e variada, que afeta o 

desenvolvimento social, comportamental e comunicativo de indivíduos, exigindo assim 

tratamentos personalizados e multidisciplinares. 

As intervenções nutricionais, tratamentos farmacológicos e terapias 

comportamentais intensivas se destacam por seus impactos positivos em diferentes 

áreas do desenvolvimento infantil. A eficácia dessas intervenções reforça a 

importância de estratégias que considerem as necessidades específicas de cada 

criança, oferecendo suporte contínuo e adaptado ao longo do tempo. 

Além disso, a integração de práticas colaborativas entre profissionais de saúde 

e a atualização constante dos métodos de tratamento são cruciais para proporcionar 

uma assistência de qualidade. Essas abordagens combinadas não só melhoram as 

habilidades sociais e cognitivas das crianças, mas também promovem uma melhor 

regulação emocional, essencial para seu bem-estar geral. 

Em suma, a pesquisa contínua e a aplicação de terapias diversificadas e 

personalizadas são fundamentais para avançar no tratamento do TEA, garantindo que 

cada criança possa alcançar seu pleno potencial em um ambiente de apoio e 

compreensão. 
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